
Rui Baleiras 

Nascido em 1963, Rui Nuno Baleiras exerceu as funções de Secretário de Estado do 

Desenvolvimento Regional no XVII Governo Constitucional de Portugal. 

Economista académico, tem experiência no aconselhamento de políticas económicas e 

uma prática pedagógica diversificada. Os seus principais domínios de interesse 

profissional têm sido economia política, finanças públicas (sobretudo ao nível dos 

governos subnacionais), política regional e economia urbana.  

Possui publicações em revistas científicas internacionais. A actividade de consultoria 

para o Governo português inclui colaborações com a Presidência do Conselho de 

Ministros (assuntos económicos europeus), Ministério das Finanças (descentralização 

orçamental e Perspectivas Financeiras da União Europeia) e Ministério dos Negócios 

Estrangeiros (proposta de um novo Fundo Estrutural).  

Colaborou com a Associação Nacional de Municípios Portugueses na revisão do 

enquadramento orçamental local e elaborou para a Presidência da República uma 

proposta de reforma da lei das finanças locais. 

Para além da regência regular de várias disciplinas na Universidade Nova de Lisboa, 

Rui Nuno Baleiras leccionou em inúmeros programas de pós-graduação, académicos e 

profissionalizantes, oferecidos por outras instituições, desde teoria e política económica 

espacial em cursos de Mestrado e Doutoramento até princípios de finanças públicas para 

candidatos a dirigentes da então futura administração de Timor-Leste, passando por 

disciplinas e seminários de economia financeira para quadros bancários.  

A sua sensibilidade a ambientes multiculturais ganhou bastante com as experiências 

docentes que viveu em Portugal, na China, em Timor-Leste e em Angola. A actividade 

cívica inclui variados artigos e entrevistas na comunicação social sobre temas político-

económicos.  

Enquanto Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional foi o responsável pela 

concepção e implementação a nível nacional do PROVERE - Programa de Valorização 

Económica dos Recursos Endógenos. (*)       

Habilitações académicas  



Doutoramento em Economia, Universidade Nova de Lisboa, Portugal, 1997.  

Título da dissertação: Political Economy in Local Governments.  

Diploma de Pós-Graduação em Estudos Europeus Avançados em Economia, Collège 

d’Europe, Bruges, Bélgica, 1986. Posição na profissão 

Professor Associado, Escola de Economia e Gestão, Universidade do Minho (*) Os 

PROVERE pretendem fomentar, de uma forma sustentável, a competitividade dos 

territórios de baixa densidade, através da dinamização de actividades económicas 

(produtoras de bens e serviços transaccionáveis) inovadoras e alicerçadas na valorização 

de recursos endógenos, tendencialmente inimitáveis do território, como sejam recursos 

naturais, património histórico, saberes tradicionais ou outros, dentre os quais se incluem 

as culturas ribeirinhas – como as dos pescadores do Tejo e do Sado, com candidatura a 

património nacional a decorrer – ou o Cavalo Garrano. 

 


